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CAPÍTULO 1

	 

	Fátima avisou que queria todos os presentes na palestra do dia escolar. Era uma convocação, exigia que todos participassem. Os docentes fizeram cara de que não gostaram, mas ossos do ofício.

	— Aguentar duas horas alguém falando sobre temas atraentes para adolescente, como fazer uma produção criativa. – Disse Lisa.

	— Pode ter o lado positivo. Hoje, com a internet, os alunos estão cada vez mais desinteressados em  produzir com qualidade, escrevem tudo abreviado, e com muito erros ortográficos, pois não querem ler. Claro, não são todos.  — Ressaltou Catarina.

	— A gente já tem tanto trabalho em casa, agora, cada hora inventam uma coisa para gente ir. — Eu devia ter feito medicina, estava ganhando muito mais e menos amolação. — Disse Lilian.

	— Engano seu, meu cunhado é médico, ele pode estar numa festa, feriado, de folga, se algum paciente precisar dele, não importa o que esteja fazendo, tem que ir atendê-lo. Porém tem um diferencial, uma semana de trabalho dele é praticamente um mês de nosso salário mensal. Argumentou Gilza

	— Cada profissão tem seus percalços. Argumentou Catarina.

	Catarina ao sair da sala de café foi tricotando com seus botões, que as pessoas reclamam demais.  Isso era uma característica do ser humano, não se satisfazem com nada. Claro que alguns mais outros menos. Apenas a maturidade traz a gratidão e a não se importarem com a opinião dos outros.

	Na manhã do sábado, a maioria do corpo docente já estavam presente. Faltava dois quartos de horas para que o palestrante chegasse e desse início a manhã literária.

	A sala onde todos estavam reunidos parecia mais uma caixa de abelhas. O barulho de vozes, risadas, cochichos e até uma docente imitando seus alunos mais estranhos causava uma poluição sonora, parecia que a torre de babel saiu do livro sagrado e tomou forma naquele recinto.

	— Bom dia! O Javier chegou. O apresentou a  diretora 

	No entanto, ninguém ouvira o que ela dizia, precisando dela alterar a voz    

	— Crianças, acabou o recreio, todos sentados!

	Porém Catarina continuou a imitar seus alunos, e com sua tradicional euforia, não ouviu.

	— E o japonês Paulo Noku Pinto, falou que não aceitava mais piadinha com seu nome. Com esse nome de duplo sentido, eu me belisquei para não rir, pois nessa idade os adolescentes são cruéis e com esse nome...- ao notar que a sala estava em silêncio, ela parou de falar e encontrou dois olhos fixos nela com um sorriso zombeteiro nos lábios.

	— Además de hermosa, es ingeniosa. Sigue adelante, quiero saber cómo termina esta história.1

	— Losiento, justo lesdecía que ciertosnombrescausanvergüenza e incluso los profesorestenemos que controlarnos para no causar más vergüenza2. Respondeu Catarina.

	— Pessoal, esse é Javier. Estou mostrando a escola para ele. 

	— Buenos dias! Eu tenho mais intimidade com o espanhol, mas amo a língua portuguesa, pela grandiosidade de vocábulos. Espero contribuir para enriquecer suas práticas. Aguardo por todos vocês daqui a pouco.

	Antes de sair da sala deu uma olhada na professora que contava com eloquência, agora ficou muda e o olhava de soslaio. Devia ser professora de Língua espanhola. Entendia  sua língua e falava com sotaque carregado, porém cheia de charme o jeito de pronunciar as palavras. 

	— Catarina, não sabia que falava tão bem espanhol! Falou Lilian.

	— Eu entendo um pouco, mas não falo bem.

	— O que ele falou para você? Perguntou uma de suas colegas.

	— Alguma coisa dá para entender.- Disse Fernanda. A língua nossa é bem parecida.

	— Ele perguntou como terminava a história. Eu respondi que certos nomes causam embaraço nos alunos. 

	— E para falar a verdade, os pais deviam ser mais responsáveis ao escolher nomes de seus filhos. —Disse Lisa.

	— Mas são sobrenomes, algo que passa de pais para filhos. Dá vontade de rir, pelo duplo sentido, só que eles também não têm culpa.

	Catarina demorou de propósito para ir ao salão, onde acontecia o evento, assim sobraria as cadeiras dos fundos, tinha horror de sentar na frente. Ela e Helena ficaram por último. E ao chegarem foram para o fundão, assim se tivesse alguma dinâmica, ela não ficaria exposta e não precisava participar.

	Ele iniciou fazendo um pequeno resumo de seus títulos e trajetória dentro da educação e também como escritor e produtor.  E depois fez uma dinâmica pedindo que ficasse de pé todas que estavam usando meias com detalhes vermelho.

	— Quem vai lembrar a cor da meia? — Reclamou baixinho Fernanda para Lisa.

	— Esse sotaque que ele tem , me deixa persuadida a mostrar até a calcinha, mas pena que é bege. Disse Helena.

	— Bege não é cor que causa excitação.

	E dez pessoas ficaram de pé. Ele então pediu que cada uma falasse uma palavra que resumisse a escolha da profissão. E depois ,com a experiência que tinha, elas elaborassem um rap usando aquelas palavras e apresentar aos colegas.

	— Graças a Deus que nem de meia eu estou e se tivesse, imagina que iria lá. Ainda mais apresentar um rap, coisa de quem não tem o que fazer. Falou Jerusa.

	— Achei interessante, pois são palavras significativas para quem gosta é um gênero textual que os alunos escutam e gostam,  — Falou Catarina.

	— Enquanto elas preparam o rap. Cada um de vocês aqui  presente vai pensar em sua trajetória como pessoa, como professor, como mãe, filha, esposa e outras funções sociais que eu não falei,mas você pode introduzir. Foi colocado uma música ao fundo para causar um efeito de tranquilidade e quietude espiritual.

	Catarina estava encantada com a maneira dele conduzir, pois somente naqueles quinze minutos ele já apresentara várias maneiras de levar o aluno a produzir um texto. Se em quinze minutos ele já ensinara tanto, a manhã prometia.

	Na pausa para o café, ela ficou a observá-lo de longe. Ele era alto, muito alto, mancava , tinha pele morena e olhos e cabelos castanhos bem escuros, usava uma camisa preta, calça marrom bem justa por sinal que mostrava uma certa saliência abdominal, mas isso não tirava seu charme e seu olhar intrigante.

	— Se não comer, termina o intervalo e volta de estômago vazio.

	— Estou esperando esfriar o café está muito quente. 

	Ele deu uma gargalhada e a olhou bem nos olhos.

	— Creo que no es el café lo que está caliente, sino tus ganas de desnudarme. No me has quitado los ojos de encima desde que llegasteaquí. Y durante lacharla vi que a ella no le importaban mucho los colegas decepcionados y frustrados que la rrodeaban.3

	— Eres pretencioso y engreído. Sin embargo, estuve prestando atención y me gustólo que vi. Sóloeso!4

	— Sei ler lábios. E também corações.

	Catarina saiu e foi conversar com Helena, ele era um tipo de homem que queria distância. Detestava homem que se achava um pavão, e na realidade era apenas um peru deslumbrado.

	— Treinando seu espanhol com Catarina? Perguntou a gestora para seu convidado.

	— Observei que ela parece ser extrovertida, na realidade é um pouco acanhada. E bastante inteligente.

	— Com certeza, ela muito esforçada, gosta de aprender. Mas espanhol, não sabia que ela sabia falar.

	— As pessoas vivem nos surpreendendo. Vou entrar para poder receber todos, com licença.

	A segunda parte da palestra os participantes deram um show. Teve encenação, monólogos, declamação, rap, funk, textos não verbais.

	— Vocês observaram que a palestra prometida quem deu foram vocês. Eu apenas mostrei a direção. É assim que deve ser em sala de aula, vocês são o norte da educação.

	— Falar é fácil, difícil é enfrentar uma sala de trinta ou mais alunos. – Falou Lisa.

	— O discurso é fluente quando não tem alunos em vários níveis dentro de uma sala. — Cochichou Lilian.

	— Quem quiser tirar alguma dúvida ou argumentar sobre alguma tese que tenha, estou aqui até as catorze horas.

	Assim que foram dispensadas muitas foram embora sem olhar para trás. Entregaram apenas o formulário que foi entregue no inicio do dia. Porém, muitas outras foram circundá-lo. O que o deixou deslumbrado com tanta atenção, assim  observou Catarina.

	 


CAPÍTULO 2

	 

	As semanas foram corridas. No trabalho o murmurinho sobre o palestrante e sua explanação ocorreu no início, depois a rotina deixou-os para trás. Estava já no final do mês, e a ansiedade em pagar contas ou comprar coisas era o assunto da vez. 

	Catarina ao pegar holerite viu e comparou com a conta bancária, observou que havia taxas que antes não tinha. Perguntou as colegas e verificou que a maioria também tinha, mas ela não estava dando importância. 

	Nos meses seguintes aquela taxa permanecia. Ela foi a agência para saber a origem. Eles também não souberam explicar e prometeram analisar e dar retorno, ela ainda comentou com o gerente sobre que outros colegas também tinham e poucos não tinham esse pequeno desconto, e não entendia o porquê, sendo que trabalhavam na mesma empresa.

	Davi ligou para Catarina e a convidou para passar o final de semana com ele e alguns amigos no sitio de sua família. Ela gostava da amizade de Davi, mas tinha umas colegas dele que era muito esnobe, não suportava as conversas delas.

	— Catarina, pensa com carinho no meu convite. Faz tanto tempo que nós não reunimos e você trabalha e estuda muito, vem juntar-se a nós, preciso que conheça meu namorado novo.

	— Espero que ele seja merecedor de seu amor, pois tem dedo podre para escolher namorado.

	— Eu sei, por isso que estou lhe convidando, pois quero ouvir sua opinião, não quero me machucar mais.

	— Está bem, vou por causa de você. 

	Lincoln, namorado de Davi era um homem muito elegante, simpático, 

	— Uma coisa, tenho certeza, Davi, Ele é lindo!

	— Praticamente um Deus grego. Esses olhos verdes, cabelos negros, acho que deve medir quase um e oitenta, nem te conto, beija bem demais.

	— Só beija? E....

	— E mais nada. Duas semanas e nada. Acho que ele é tímido.

	— Não sei, ele não parece nada tímido. Davi. Mas vai devagar, se não pode assustar o bofe.

	— Vou apresentar lhe  ele.

	— Lincoln, olha quem veio passar o final de semana com a gente. Catarina.

	— Nome forte, igual ao olhar! – Ele apertou sua mão e depois levou a boca não tirando os olhos dela.

	Catarina teve a leve impressão, que ele não era homossexual, ou poderia ser ,mas tinha atração pelo sexo oposto. 

	— Toma um drink comigo?

	— Não tomo álcool.

	— Então a acompanho num suco ou refrigerante.

	— Vou buscar um suco para nós três.

	— Davi fala muito de você, fiquei curioso e te conhecer.

	— Estudamos juntos, e dessa convivência nasceu uma grande amizade.

	— Ele me falou mesmo. E também que você o defendia dos garotos que o insultavam, e faziam brincadeiras preconceituosas com ele.

	— Ele ainda não tinha se assumido, isso o deixava  em conflito com ele mesmo e com os outros.

	— Sou o assunto da conversa. -Disse Davi.

	— Ela estava me contando que demorou a assumir  sua sexualidade. Hoje é tão decidido, nunca pensei que não se aceitava.

	— Hoje é mais fácil ,mas antes o preconceito era pior. Nunca precisei contar para ela.Me aceitou e me defendia dos colegas maldosos. Até que eu tive coragem e eu mesmo  não deixei ninguém mais me pisar.

	— Eu lembro desse dia! Exclamou Catarina. Foi quando Romeno estava andando e imitando sua maneira de falar, e você chegou e pegou no colarinho dele e o levantou e o jogou em cima da carteira. Ele tentou reagir, mas você deu uma chave de braço. Desde daquele dia, nunca mais ninguém ousou fazer bullying com você.

	— Não sabia que sabia golpes, que lutava?  — Disse Lincoln.

	— Ele é faixa preta em judô, luta jiu-jitsu, tanguedô, Karatê,boxe.- Afirmou Catarina.

	— É surpresas atrás de surpresas. -Disse o namorado de Davi.

	— Esqueci de falar sobre que é mestre em capoeira.

	Davi fazia sinais discretos para sua amiga, mas ela continuava a tagarelar.

	— Vou buscar uma bebida e já volto. -Afirmou Lincoln.

	— Para que assustá-lo? Viu como ele ficou? E não sou tão bom assim nas lutas, e nem mestre em capoeira!

	— Eu já vi você em treinamento, e é bom sim no que faz.

	— Coisas de minha mãe. Ela com medo de eu apanhar quando adulto, me colocava em tudo que pudesse ser usado para minha defesa.

	— Voltei, e sobre o que falam ,entendi defesa?

	— Sobre minha mãe. Ela fazia de tudo para eu ter meios de me defender.
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